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Como um Heroe, o joven mo-

narca faz a sua marcha trinmfal.

A nação aclania com entusiasmo,

tem anciedade de vel-o e festejal-o.

Por onde passa, vê o seu caminho

iluminado pela claridade eletrica

da simpatia.

Quem lhe contemplou, porem

na sua passagem por Aveiro, a t

figura franzino, as dolentes olhei-

ras, o rosto exangue, de cirial

palidez como o de noviça sugada

pela apneumia claustral, estreme-

cia de piedade, e pensava na for- i

midavel desporporção entre o pe- 1

so do trabalho e a fragilidade do '

adolescente operario.

Aquela doentia palidez impres-

sionava profundamente. W

Felizmente é enganadora, por-

ue El-Rei assistindo às continuas í

estas, como que o Porto se esme- j

ra em demonstrar o seu fervor í

monarquico, não tem dado signal

de cansaço, mas, muito ao contra- *

rio, de-viçosa robustez. _

Leão Xlll tambem aparentava

a amarelidão baça do marfim, e

encobria o inquebratavel vigor

da mais pujante saude.

O delgado e ponteagudo para-

raios não inculca solidez. Sem em-

 

barvo ode com o fulmcn celeste. '
t7

Da mesma tempera necessita

tempestade ameaça o alquebrado

Portugal.

Do seu amor ao paiz e-á liber-

dade não pôde duvidarvse, tão fre-

quentes' e ' solemlnes tem sido as

suas declarações.

O seu discurso, na Camara

Municipal do Porto, no dia 10, con_-

firinarztmíiios de um modo decisi-

vo, ratiticando o juramento cons-

titucional,e proclamando a consub-

stanciação do Monarca com o seu

povo.

A esta cristalina noção de go-

verno não podem deixar de cor-

responder actos extremados.

No dia seguinte_ na sessão so-

lemne da Associação Industrial,

apresentou este conceito expres-

sivo : .

«Conte o povo com o seu rei, i

como o rei conta com o seu povo.»

A viagem do nosso joven Mo- i

narca dará sem duvida resultados l

salutares. Para elle, porque, a pe-

sar do ambiente festivo, verá o

contraste entre a possibilidade e a

realidade, entre a pouca mas ex-

celente obra da civilisaçào e a

imensidade do atraso. Para o pOVO,

porque esta vibrante inspecção sus-

citará em El-Rei o vivo desejo de

promover' ~o desenvolvimento e a

prosperidade do paiz, que a Natu-

reza dotou tiberalmente.

E tão liberalmente que até lhe

concedeu as mais cuca ntadoras 'be-

lezas. Não deixarão elias de tocar _

a mimosa impressionabilidade do;

adolescente.
i

Mas essas bellezas andam,mis~ i

turadas com muitas im erfeições.

Urge _puritical-as, cope tal-as. Se-

paremos a prata. Se trouxer al-

gum ouro, tanto melhor.

A. e'stancia do Senhor D. Ma-

nuel ll no Porto, por demorada, (la-

rà logar'á rarificação de festejos,

o a que, por isso, elle possa ob-

servar, em estado normal, a inten-

sa laboriosidade da cidade, e com-

paral-a com a vasta ociosidade de

Lisboa.

No Porto contam-se os homens

que não trabalham. Os profissio-

naes da elegancia e do prazer,-to-

dos cumprem obrigações diarias

no comercio e nas industrias. Em

Lisboa os ociosos formam inume-

ra legião.

Esta observação tem enorme

valor e de certo se fixará no espi-

rito de El-Rei; e lhe evidenciará

que a vida de Lisboa é artificial,

e não deve julgar-se por ella a do

paiz.

 

Buin nn Hitman.

s. m. nurun n.. int-:Lu

Passou effectivamente hoje na

estação do caminho' de ferro d'es-

ta cidade, S. M. a Rainha D. Ame-

lia, tendo-lhe sido feita uma gran-

ias damas d'esta cidade que ali

compareceram na sua quasi totali-

dade. Foram-lhe entre ues formo-

sos bouquets pela sr. aroneza da

Recosta, em nome das senhoras de

Aveiro, pelas alumnas da Escola

Normal, pelas alumnas da Escola

Central do sexo feminino e por di-

versos grupos de gentistricanas.

Talvez por que na manifestar

ção predominasse o elemento fe-

minino, é certo que nunca nas «ga-

res» da estação vimos uma tão com-

pacta multidão de gente, com a re-

presentação do que mais distincto

ha na cidade, nem o enthusiasmo

foi tão vivo nem tão caloroso, co-

mo hoje.

diosa nmnifestaçào promovida pe-\

l

Foi como dizemos imponeng

tiSsima a manifestação sendo S. M. -'

a Rainha delirantemente acclama- 1

da. Tudo é pouco o que a tal res-

peito se possa dizer.

_i--n

Agradechnenttn

As abaixo assignadas vêem

por este meio agradecer atodas

as senhoras d'Aveiro a sua com-

parencia na estação do caminho

dc ferro d'esta cidade, poroccasiño
i

da assa em da Rainha a S.“ D.:

ser o Monarca, porque furibnnda ,Amelíiau g ' ' ›

Bar-unem da Recosfo u.

Mau-iu José Pinto [Justo

alententhm Piu/o Bush¡ Calheiros

Morin dos Dores' Regulla

Maria Clementina Rebocho

María (,'urdul de Lemos

Zulmira de Moura Coutinho.

-W

AS FESTAS A EL-REI

Pormettem ser brilhantes as

festas que a cidade d'Aveiro pro-

jecta celebrar em honra de S. M.

El-Rei D. Manoel Il.

Ainda hontem a commissão

executiva foi à Borraiha convidar

o sr. Conde de Sucena para fazer

parte da mesma commissâo, rece-

bendo do illustre titular a avulta-

da quantia de 5005000 reis.

O seu amôr ao disiricto d'A-

veiro que já representou em côr-

tes,os seus sentimentos patritiocos,

a sua admiração e respeito pela

familia real portugueza, tudo isso

concorreu para que o illustre phi-

lantropo mais uma vez mostrasse

o grandeza da sua alma. 0 sr.

Conde da Borralha concorreu tam-

bem para os festejos. Outros con-

vites vao ser feitps às pessoas mais

em evidencia no districto.

--.-I__

A lie-res Qua resina

E' natural de Cacia e serviu

no 24, cuja officialidade lhe offere-

ceu um jantar no seu regresso do

Ultramar, sendo alguns dos seus

companheiros. d'opiniao que lhe

fosse feito o mesmo offereciment'o

com que a generosidade da nossa

Rainha agora muito o honrou.

Communicam de Lisboa que

ante-homem a guarda ao paço

real das Necessidades era com-

mandada pelosr. alferes Alfredo'

Quaresma, que, pela bravura de

. que dera provas na campanha con-

tra o Cuamato, fora. agraciado com

o grau de cavalleiro e official da

Torre e Espada.

Era a primeira vez que aquel-

le official fazia serviço' no paço'.

' S. M. a rainha D. Amelia, ten-r

do sabido, emquanto se'serviaoi

almoço no paço, e durante a ama-

bilissima conversa que costuma

entreter com os officiacs. da guar-

da, que osr. alferes.Quaresma

não usa as insignias correspon-

dentes aos differentes graus que“

tão brilhantemente conquistam

'em Africa, porque ainda não po-

déra com as economias do seu.

soldo arranjar a quantia necessa-

l

P 'U' N D A ,D O R :E3 S

José Estevão Coelho, de Magalhães, Manuel José Mendes Leite,

,Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.

 

Tatui-riu !iii-@Wi.nalgunlurnl nau anca¡ adiantados.

 

ria para ao adquirir, gentil e de-

licadamente, depois do almoço,

mandou pedir no distincto official

a fineza de acc'eitar aquellas in-

signias, manifestando o desejo de

(que elle comparecetise já com elias

urante o jantar;

W

Ainda a manifestação

de dnmmgo

*#1

  

Não podia ser mais calorosa

a manifestação' ue Aveiro fez a

El-Rei D. Manue , na estação do

caminho de ferro quando, no do-

mingo. SGldiPl ia para o Porto.

Ninguem altou: Burocracia,

exercito, clero, commereio, indus-

tria, operariado-toda a cidade de

Aveiro accorreu em peso no do-

mingo á estação, para em sauda-

ções enthusiasticas e unanimes,

acclamar o seu querido Monarcha,

que pela primeira vez sabia da ca-

pital de visita ao norte do paiz.

São falsos, por isso, os tele«

grammas que para alguns jornaes

se mandaram d'esta cidade, noti-

ciando manifestações contrarias e

faltas de enthusiasmo.

Pessoas que. em toda a vida

jamais soltaram viva algum, vi-

mot-as nós, na estação, com lagri-

mas de intima alegria, . saudarem

com delirante enthusiasmo El-Rei

D. Manuel.

E' certo que tambem vimos na

estação alguns republicanos, mas

esses, eomquanto não aeclamassem

o joven e querido Monarcha, ado-

ptaram sempre a maxima cordura

e o devido respeito, perante a ca-

lorosissima manifestação a que

assistiam.

Conservaram-se sempre .abso-

lutamente silenciosos, no que evi-

dencia ram criterio são e bom juizo.

.-140 «àm/aoemw O“"

O que se diz...

' no Bairro

--_=o)=~-

-Que o 'protesto do sr. Jose' Bei-

lo, veio crenr caluÍ'i-ios nos «lirigcu

tes da politica local e que se o tribu-

ual :vlininistrutivo nuuular as eleições.

antes AtIU Natal teremos os campos

perleitanmnte lllllllüthS e a luctu elei-

toral t'üllleçüda breve;

-Quc a lista 'alo protesto apre-

sentada pelo sr. dl'. Jayme Salva c Col-

laboruda pelo sr. dr. .Inaquuu Penn-

llllo. “à“ uppnl'cceu Sólllelllc Ilill'êl (lill-

grlur o sr. Gustavo. _mas tambem ¡na-

ra ¡nutlllzur o itiesniu sr. dr. .Inyme

Silva;

_Que a politimn local vae cheia de

alçapoes e mineiras;

-Qneo partido regenermlor local

será em breve muito_ eugrnnilcculo

juntando-se aos seus :tlttthn parti-

clariosz ou o sr. Gustavo eum os ele-

mentos politicos que o Seguem. nu o

sr. dr. Jayme Silva com muitos das

Íranqnistiis. (que querem ser colte-

rentes .

-Qoe ao _partido regeneradnr e'

necessario na hora presunt'e.tle trun-

sições e (inserções, muito tino e cir-

cumspecção. cumprindo-Nic pezur for-

ças. . . para itbl'tl' os braços.

_Que aos velhos elementos rege-

nermlores da colado não (leve faltar

o vigor e a i'm-ça precisa para se não

arrednrem das suas nctuoes posições.

-Qne o sr. dr.- l'eixmlio den raia

na estação do caminho de ferro. sen-

do anwaçado de prisão' e 'autuação se

euntinmisse exlmrbitmdo.

-Qne ¡ujolllm .~ .Í'oi o diabo!

_--Que para governador civil. . .

.está vento. . .limita-lhe. . .não tem...

-Que o sr. Conde d'Agnrda :in-

    

    

ç «ln muito ilrsgostmo com os aconte-

cimentos politicos «lo «listrictn e que

quanto .'I politica local. lmnenta a

crise grave que eli:: atravessa. Sad

int-lo o sr. Gustavo das suas hastes,

nem por isso acabam as luctus ¡lill-

mas partitlarius. porque lá ficam us

(luis amigos-Dr. l'eixiuho e Jayme

Silva-«Incluinlo pelo primeiro logar;

se. o sr. Gustavo Fica. as intrigas dea-

andam em guerra . . .

Que. . . até ao proximo.

-'-\NWÀM

Jantar¡ e ?grutas

A tudo desceram para vencer

a opposição e lá em cima poderem

dizer que no districto d'Aveiro. . .

Brrr. . . Só clles ll. . .

Enganaram-se, porém, porque

Oliveira d'Azemeis, Estarreja, Es-

pinho e Mealhada faltam bem alto.

Quanto ao nosso concelho, pou-

co viverá quem em breve não ti-

ver de assistir a derrocada do pro-

gressismo.

Antes mesmo das primeiras

eleições, as scisões n'aquelle par-|

tido ribombarño como trovoada

rija.

' Q

Em Oliveira d'Azemcis que

horror de tranquibernias e de re-

les especulação.

A um pobre homem de Car-

voeiro offereceramalhe um facto

novo e 523000 reis para votar na

lista progressista; _

Alguns individuos, que não

eram eleitores no concelho, tal

como um sr. Manuel Maria da

Costa Azevedo, de Macieira de

Cambra, impunha-se como aucto-

ridadel

Na Assembleia da villa lá v0<

tou um brasileiro nato, sem que

nunca adoptasse a nacionalidade

portugueza.

Mil tropelias e illegalidades.

O administrador galopínou or to-

da a parte e na Assemb eia do

Pinheiro da Bemposta, que elle

quer seja seu feudo, appareceram

16 listas regeneradoras, não mar-

cadas como falsumente ahi dizem,

mas rasgadas por quem... sera

castigado e assim procedeu sob

instrucçõee de vespera.

Ameaçaram desgraçados in-

clinos de despejos; de prisões mui-

tos nossos correligionarios; de re-

cusa de licença outros, se não V0-

tassem na lista progressista. De tu-

do se valeram os insignificantes

para

Perdeer 2 Z...

I

Em Estarreja a tropainvadiu

todos os recantos d'aquclle ¡alho-

rioso conselho e na Murtosa...

que direi 'P ns senhores progressis-

tas, depois de quererem corrom-

pel-a com a promessa das lan-

chas, deixam-na reduzida a 1:500

votantes, quando a sua população

é de mais de 151000 almas.

Que irrisão ll. . .

4*

Ns Mealhada depois de man-

darem retirar a auctoridade e ti-

rarem aos presidentes das mezas,

illegallissimamente. o recurso a

força armada, que o administra-

dor do concelho monopolisou ,

apregoam a victoria de 2 votos pa-

ra alista progressista, o ,que é

falso, pois que e'lles para vence-

rem (ll) tiveram de eleger um re-

generador, da lista regeneradora,

um franquísta, dois republicanos

e os restantes. . . la d'etles l

Que vergoúhosissima.~. .- vl-

ctnria l' X

A eleição esta nulla.

k

rem derrotados. . .pela fabrica i. ..

W__

. _.. .._ -_;tnhu-w_

Em Espinho tiveram de aliar-

se com os republicanos e dissiden- i

tes para entrarem em lucta e se-

PBOP-° B ADMINIST” azmcç¡o z ADIINISTIIAÇÍU

FELARMINO /Vlam

I'vlumcaçúlt- _Correnponueucmu e nnnun-

cioe. 30 réis por linha. Agrmiecinneutoa un recla-

:nes na 1.' pagina IJ'O réis n linha. I'nhllen--o

na :renunciou n- acutnlau-fs-¡rnm

Rua na Jnn¡ Lacuna. 62

ENDEREÇO TÍLICIAPHlCO

Bionicle-AVEIRO. "

Registo Elegante
-.

Vimos nos ultimos dias n'hesta ci

dade os srs.

Dn Mcnllmdu-Furreítl Éuptintl, Fructuo-

,Io Breda, dr¡ Eugenio Couceiro e Lui¡ Miranda.

-D'rlv».dm~-l)r. Antonio Emilio d'AlmuidA

1 A¡cvedo,jtli¡ do direito.

l

I

_William_ Dr. Antonio Frederico de Mn

meu Cerveira. Alberto Ferreira Pinto Bruto o

Pedro do Carvalho.

--De Espinho - Augusto Julio Bandeira

- Noiva.

_De Megafone-Barão da Cruleiro e dr.

Autenio Luis Tavares.

-Du Hurruznln ~ Costa Simões. Manual Gon-

calves Nuno¡ e dr. Marques du Conta.

-~ D'Ovur-Cometheiro Antonio do¡ Sento¡

Sobreira.

Seguiram d'esta cidade os sro.

Para Paulo de Lima-Dr. Joia Feio 80a-

res d'Azew-do. ¡lllllll'ntlo ¡ucretario geral dd

governo vivi¡ d'eltn districto.

\ _Para Paris-Condes" de Tnboo'tu o Io-

brinlms.

De visita

Encontrwm no Porto, de visit¡ IOI um d

nono bom amigo nr. Basilio Fermench Jorge.

du Mealhada.

Regressaram a esta cidade a¡ sro.

D'Olivuirn do Bairro-Raid.“ PintoEm'

lllnitrndo parucho du Gloria.

Anniversarios

limitam-Simule Mais, ,

-- Hoje-Joaquim Pimenta. Luto.

Doentes

Tum passado bit-tante doente tendo lida'

!tentem operado o nosso velho amigo e curral¡-

gionnrin. sr. Augusto Brandão, du Mealhada, a'

f quem deuojâmol breve rentutnlroimento.

'5 - 'l'eln melhorada muito, segundo no¡ eoIn~

| munieam du Figueira', com n que no¡ congratu-

i làmoa, o nono amigo, nr. Moreira Bello.

-Coniinnu memorando a nr! l). Joanna da'

Ceu de Mornas u Silva.-

-Tmnbmn eutrnrmn um eunvalenrençn, o Il'.

Aristides de Figuuiredu. 0 sua eatremedidu mim

-- 7 ~-<-4›.---

Loteria

Vêm de obter o l.° premio da'

penultima loteria-_os 25' Contos-o

grande beuemerilo, sr. conde de Res.-

i tello. a quem muito cordeaimen'te i'c-rr

licilàmos.

*MWM-
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Á modificou a

ALLEMANHA sua attitude

cam relação :i França o mostra se

j disposta a uma Solução honrosa pai-

|ra ambas as nações. a tim de ter-

i minar u Conflicto (llplomatieo, ori-

i guiado pola prisão de deserton-s

illt'lllãett. em ('asa Branca, por au-

ctoruladeu francezas.

O governo aleunio, como per¡

reitesse qtlu a Inglaterra apoiava a

i França, apro-tsuu se em comunicar'

I:iquella que untrun por esta os ¡ur--

'lhures Nt'ltlttllt'HLHS. Ao que Sir'

L ¡Ciqurcl Gti-_v_ ministro tios Estrum-

*geirom respondeu que, no caso cou-

trarm, a lnglmerra não einharaça-

na a acção da França.

O impetunso KMBEI' meteu nu

bolso a !não oratoria.

E no lie-Ieliutsg preiemlt--sw

que al'ali a não I'vttl'e.

Na mmnuravel sessão de 10, u

deputado li'ho-ral Banserman ¡nu-r-

_nelantlo o principe de litilow sobre

ns revelações do Imperador a Mr,

Snlnuy W'hilinana, puhlldmlau nur

I Daily Telegraph, leu nm'a declarar

¡çãu alaJunIn (lt-rural «los Nacin'nnen

Liherztes. Consumian as Interven-

ções foi-maes do Imperador mi hm

lilica extrangeira, prestando imln.

VIa homenagem :i nobreza das suas

Intenções, e i'riza a n'ucussulmle «lu

l elle manter a reserva constitucional.

0 mesmo deputado eum grau-

lde copia de argumentos, sustentou

'que a Alleinunha min é inc-¡niga da

Inglaterra; o nn inc-som sentido tllu'

'cursa u snmnilisla Singer.

i Bumw respondeu iptu win fo.
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rain hein interpretadas as declara-

ções dolmperador.

Aiñrmou que este não enviára um

plano de campanha contra ou hiwrs,

mas iii-lirara unicamente noções

theorwas; (Itlv «ra falsa a doblez

attribnola :i Alluiiiaoha para com

estes, pois sempre lhes :monselha

'ra a harmonia com a Inglaterra;

que o Kaiser não revelou documen

tais CHI ñxli-uciaes sobre a inierven

ção dc- trez potencras na guerra do

Trai'inWaI , que elle não disse ser a

maioria do pon allemão hostil ao

iuglez. quando a verdade e o cim-

trario para oque Guilherme Il es-

forçailaineute concorre; ha 20 annos

que não eXIste animosulade contra

o Japão; e que o augmento da es

quadra alleinâ não Visa pain algum.

Estas declarações não rimam

Cum as publicadas no Daily Tele

graph. Mas. com algum cosnietioo

0 chanCeler havia de embonecar a

Visagem do tragico Imperador. que,

com o devido respeito o dizemos,

agora fot pateado.

Quem percorre a Alemanha,

quem a conhece. sabe que ella

tem um só ineinigo., e é. . . tudo

quanto impeça o seu engrandeCi

mento. Para o Kaiser esse inimigo

é tudo o que estorva o engrande-

cimento imperial, segundo o sonha

a sua varia H vnlcanlca fantasia. OS

2 pontos de vista diferem. Por isso

o Imperador se encontra muitas ve-

.zes ein desacordo com o seu paiz.

Com a Europa sempre.

Mas não socega. Ingere-se nos

Balkans, em Marrocos, em Ingla-

terra e na ¡França, semeando tem-

pestades, e ficando desahonado.

Agora mesmo barafusta para sair

airoso do condicto em que se me-

teu com esta ultima nação.

A REPUBLICA a passada a

FRANCESA exaltaç' n

do protesto contra a afronta do go

Veriio alemão, mantem-se serena e

forte na justiça da sua po~ição, e

confia no seu governo para conser-

var intacta a dignidade nacional. A

França Conhece perfeitamente a

intriga aleman em Marrocos e não

lhe dá mais importancia do que a

merecida.

Já em setembro de 1907 o

Bulletin du Comité de l'A/'ri'que

Française denunciava o facto de

uma grande agencm alernan da (la

sa Branca se ocupar com delações,

deserções e insurreições, e nas res~

pectivas informações á imprensa

do seu paiz.

A França &cautela-se das cila-

_ das, por escarmentada

A QUESTAO| caminha ler-

D()S damonte. Os

BALKANS diferentes es-

tados negOCeiain com a Turquta.

Os seus acordos serão depois apre-

CIados pelas potenciais signatarias

de Berlim. para lhe dar força.e

viabilidade.

NA o presiden-

INGLATERRA ”to do con

solho de ministros. no banquete em

honra do Lord Mayor confirmou

Isto mesmo, o declarou que a paz

está assegurada e a lnglatarra man

tem a supremacia naval.

("nino fieis aliados, muito es-

timsmos esta ultima declaração,

sem embargo de preferirinos a

outra.

BARRO DE Canoao

  

”FoLHETIM'_

  

VENEZA

I V

emara-

A Plltlljt DE S. MARCOS

(Continuação).

A Tocar. enñleira-se no

DELL'OiiOLOGio prolongamento

do Procurati'e Vecchia, estadeando

se caprichosa no Seu grandioso ar-

co inferior, no mostrador que. sobre

elle se firma e onde estam marca

das as 24 horas do dia, os signos do

Zodiaco e as fases da Lua, no tem

plosinho da Madona por cima tlu

iinwirador_ no alado Leão de S.

Marin - por cima do trtltplnsmhti i-

HU Sino CCOI'IHB que CUI'Oa tudo, e

  

BlSTIth'l-'O DE irmao

A primeira ctápe i

-:::O(It)c= -

O resultado já Conhecido das

o-luiçõt-s nos concelhos do distrioto

de Aveiro, onde o partido rege-.ne

rador feriu lucia, constitua a pri

meira ela'pc da derrocada politica

que, a breve trecho'. ha de'envolver

n sr. Conde de Agueda, derruindo-

lhe o seu. ha moito abalado, poder

partidario_

Coin effeito. despreoccnpado

pela abstenção completa do partido

regenerador na maioria dos conce-

lhos, não lhe roubando tempo nem

prendendo a atteução o aeeesso;W

aqui ou além, dos I'Pptlbllt'üllits :i

urna por issii que tal facto iiiliiien~

oia alguma poderia ter no resultado

eleitoral, o sr Governador Civil,

que se enfeita com as plumas de?

chefe da politica progressuita dis-f

trictal, volveu suas Vistas e asses-

toii as baterias de encontro a Esp¡

nlio. Estarreja, Mealhada e OllVPi~

ra d'Azemeis, concelhos onde o

partido regeneradur uma vez mais

entendeu evidenciar a sua enorme

superioridade sobre o progressista.

Foi de notar a activulade elei

çrieira desenvolvida por sua ex.'

durante semanas consecutivas nos

com-ethos que se apresentavam pa-

ra a lucia; mas onde a sua acção

iiicidiu e se lez sentir mais ostens¡

vamente, tornando-se por vezes no

tavel, foi no de Asemeis.

Nada houve de que se deixasse

de soccorrer o sr. Conde de Ague-

da para abalar e tentar aniquilar o

até agora mexpugnavsl baluarte re-

generador n'esse concelho, cujo sus

tentaciiio reside na mão do mais in

timorato defensor das regalias po-

pulares e Sen illustre chefe Dr. At'-

thur Pinto Basto.

Sem pelas do ministerio do

Reino, cujo titular, assumindo gra-

vnssunas responsabilidades ante o

l'aiz e as Instituições, responsabili

dades pelas qiiaes lhe hão sei exi-

gidas strictas ciinlas no parlamento

e que o sr, Ferreira do Amaral não

poderá dignamente sohraçar no ac-

tual momento historico, entendeu

dever desinteressar-se do movunen-

to eleitoral. deixando nas mãos dos

seus delegados a ingerencia supre-

Ina no iiioViiii~ii|~ ii›~mie~ .listras-tal;

sem peias, Vttlltilltltia dizendo, e ma

nejando i'pso facto livremente. a seu

talante, e o melhor possivel os cor-

delinlios eleiçoeiros. confundiu a

sua individualidade iimcial com a

pessoal; e. esquecenilose de que

era chefe do districto a quem, como

delegado do governo, oiiinpria ape-

nas fazer manter à ordem e legali-

dade e como elle, tornando-se. neu-

trai, (leSItlteressar se do acto politi

co, o sr. ('oiide d.- Agueda, ii'uni

supremo tour de force. empregou

todos os meios legítimos e ¡ilegiti-

mos de que humanamente foi pos-

sivel lançar mão para Se não afun-

dar jzi no abysino que a seus pés se

vae cavando e no qual, volvulos

breves tempos, ha-de politicamente

subinergir-se . mercê da possima

orientação por que se tem deixado

arrastar ha longa data e nomeada-

mente durante o consulado do sr.

Ferreira do Amaral.

Sem embargo da acalinação

monarchica que,coino delegado do

governo, foi chamado a desempe-

nhar mas que nunca exerciiou. o sr.

M_s_.-_.__.,_________

onde 2 gigantescas figuras de bron-

ze batem as horas com martelos

colossaes.

A Torre. dell'Orologio, qua-

drangular, introniete-se ii'uina ele

gante construcção, contigua á Pro-

curati'e Veec/iie. e que itevule em

dcis corpos siinetricos e iguaes, de

6 andares, com Hll'l terraço á altura

do 4,° e do templosinho de Mado-

nia, com outro ao nivel do Leão

Alado e do telhado do edificio. A

torre conclue tambem por um ter-

raço onde estam, a descoberto e

hein Visiveis, o inonstruoso sino e

os gigantes que n'elle martelain as

horas.

Nas grandes festivnlades pas-

sa-se no gracioso [Flnpltmlnlio da

Madonna uma scena que atrae a

curiosidade publica. A hora assi

gnalada sae da porta, á direita da

Virgem. um anjo soprando enorme

tuba. e inclmando-se deante da ima-

gem segue para a esquerda. Airaz

vem os 3 Reis Magos que reprodu-

^ Bello, eleitor municile p lo concelho,

l 66.1¡ldbôvt, têm u~ pl no nto dos soil'

Conde de Agueda, qual naufrago

que, perdida toda a esperança, se

agarra á ultima taboa de salvação,

andou de'fregnezia em fregiiezia

préganilo ás turbas as virtudes ex-

Celsas do progressismo, presidindo

a assembleias ou reuniões eleito

vraes, fazendo promessas e oli'ertan

do dadivas em permuta de votos,

empregando enilim todos os meios

de corrupção e terror de que sóe

uzar no seu alto mister eleiçoeiro,

não se esquecendo de pejar de for-

_ça armada as assembleias em que

¡os adversarios dispunham de me-

,Ihores elementos de lucta. '

Brildados esforços!

Tudo baldado! Na pagina do

grande livro do destino, que de sua

ex.' se ocoupa. estava marcada para

o dia 1° de novembro de 1908 a

primeira etápc da sua queda po

litica. .

E' fatal o destino e por isso,

com bem maior celeridade. de que

sua ex.' pensa, Virá o epilogo, por

!que ninguem pode furtar-se á fata~

lidade d e destino
i

(Da - Discussão-'i .
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AS ELEIÇÕES GAMARMIIAS. . .

ANNULAIMS
__=(*J=_.-

Sempre se disse e pelo protesto

que abaixo publicâmos do illustre de-

putado sr. José Bello. aprcsientudo nos

Paços do Conselho da capital. no do-

ioiug . sc ié que as eleições cama-

rai'ius estão talrea aniiuladas e no-

vas camaras só serão eleitas, depois

do parlamento se pronunciar, isto e,

lá para meados ou lins do anno de

l909.

Eis o protesto:

¡Jusé Maria da Costa Bello, que

tambem usa c assigna legalmente José

dir-'uns protestar contra a validade da

presente eleição com Os fundamentos

Seguintes:

1.0 Tendo sido addiadas pelo go-

verno traiisactn os eleições administra

tivas_ até que se moditicasso e alturas

se o Codigo Administrativo e se estu

dasss uma reforma do municipio de

Lisbôa, o respectivo decreto, com for-

ça de lei, subsiste em quanto não fôr

legalmente revogado_ como decidiu em

mais de um accurdâo o Supremo Tri

buiial de Justiça:

Assim

2.” O excaaso do poder do gover

no transacto constituindo um crimw po

litico, aliás sanado pela Amnistia do 8

do maio ultimo, não dosobrigs do corn

prime-nto da lei, smquanto sobre ella

não Iiicidir a deliberação revogatoris

do parlamento do qual está pendente

a revisão do referido decreto. Conan

quantumente:

3.' Não tando o govmno actual aii

sumido pod-uns diutaioúaes, a convo

cação dos Corpus eleltiii'neit é nulla, Ír~

rita s sem vnlôr é o acto eleitoral que

d'ells deriva.

N'r-stus termos:

4.“ As assomblêas nullamsnte con.

_____________.._____

  

zem a reverencia do Anio Depois

d'iSio todos quatro se somem pela

porta da equerda one se fecha sobre

ellos.

Os vi-iiezianos jamais su can

sam de assi~tir a este mecanicii pro

tllglti do magico relogio. e o foras-

teiro dii se por feliz quando pode

erSPnCt'ar este espectaculo_ que o

orgulhoso contentamento terraiitez

realça.

A Torre dell'Orologio deve-se

ao talento do arquitecto e escultor,

Pietro Lombardo, que a levantou

em 15-96, e que. em 148l construira,

em Veneza tambem. o Palacio Ven-

dramin ('alergi, obra prima da epo-

ca. Este palacm. em apurado estilo

Renascença ostenta no exterior a

hip-»crita legenda Non riobis, Do

mine, non nobis, e no interior, alem

de extreiiiada elegancia arquitecto-

nica. preciosas obras de arte, entre

as qiiaes se salientam quadros de

Palma Giovine, Tintoretto e Bordo-

ne. N'esse palacio morreu Ricardo

vocadss não têem faculdades para elo

gar os corpos administrativos, polo qua

davam as respectivas eleições ser con

sidorsdas como illegsos e por isso se-

rem annullsdss.›

M-”-

Permuta

Acaba de ser transferido para

tl comarca de Mêda, por permuta. o

nosso presado patricia e intelligentc

conservador da comarca de Ta bon,

sr. dr. Jose' do Valle Guimarães.

Ignez de Coimbr

-==0(tt)c=-

 

Com este titulo publicou o

nosso ilustre colega Diario de No-

tícias uma carta de um conhecido

escritor e diplomata, ao sr. Dr. Al-

fredo da Cunha. E' datada de (lo-

penliague em 28 de outubro ñndo.

Com a derida venta vamos

transcrever alguns periodos della,

sentindo não dispormos de espaço

para a copiarmoa toda.

:Meu caro amigo

Cheguei aqui hs 3 dias, e imagino

V. a minha surpresa quando ao devem

barcar apercabn numa esquina um gran

de cartas com este letreiro : Inez ds Caim

bra. Corri Ingo para vêr de pollo o que

significava tão singular sonuocio. Era o

titulo d'nin drums, quo ss representava

nossa rinite no «Novo Tb'ntrol, do Pro-

=lessor Ksil Larue-n, grande amigo do

nosso puib, suctor d'nm livro publicado

w tia Brutos com grande successo intitulado

l

Dot swim Portugal (O formoso Portugal;.

Fiquei, como poda imaginar, ancioso por

qu» a noite chegasse para vêr o quo era

essa Ines e essa Coimbra que a tinha

gerado.

E' uma prçs contemporaoes, passa-

da em Coimbra, entre estudamos, trica-

nss e futricas. Não tenho tempo nem pa-

chorra para lhe contar c entrocho. Digo-

llis só que os estudantes me pareceram

authonticos, tis tricanas lindas, como ss

do nosso tempo, e os futricaa perfeitos.

O primeiro acto passa se no Hotel Bossa

co, uma especie de Paço do Conde, quasi

do natural. O segundo, na ssla dejsntsr,

d'umà republica, com uma. grand: sacada

através da qual se descobre o panorama

de Coimbra, com a Univwsidsda ao alto,

toda illuminadn pelos ultimos raios do

poente. A' medida que as scenss se suc-

cedem, a noite desce, ums d'squellas

noites do luar do nosso tempo, qiis nun-

ca mais as esquecem. De repento,'no

meio d'um dialogo entre o protagonista

da pnça o a tricans Joaquina, conhecida

pela azcuol-s de (Ignez do Coimbra», ou

v. sv ao longe uma grande slgssarra de

estudantes, que sa aproximam, com uma

tocata. Vêm dar uma ssrsnsta aos dois

amantes. Ouve-ss o afinar das guitarras,

tas-se na sala um silencio profundo, e de

repente rompem os primeiros compor-sos

do Fado do Rey Collaço, tocado admira

velmonte c admiravalmsnte cantado!

O fado teve um successo espantoso,

para os costumes placidos da terra.

A peça está muito bom montada e

dá. todos os noites casas cheias. Já foi

vendida para a Suecia, para a Noruega

e para a Allsmanbs.

O actor a a actriz que "presenta-

vsm os principses papeis foram ds pro

posito a Coimbra no verão passado para

estudar o maio em que s acção ao deaec

volvo. A tricana, alem de representar

muito bem, é lindíssimo, o ofiitrica pa

rece qiia realmente saiu das ulfurjss da

Baixa.

As tricsnas tambem não trsçsvnm o

chala com aquells graça que me encan-

tava oii divina craads do Dum Victorino;

t'

 

cliicsrss, o tijolos, tudo o que appsrscs

tal como rio nosso tempo, acabando tudo

aquillo por um Vira desenfroudo.

Conta v. isto aos leitores do Diario

de Notícias, para que o nome do suotor

saia conhecido e estimado no nosso psi¡

como merece. De mais s mais alle vao a

Portugal todos os arinos, em quanto o¡

outros vão para Monte Carlo. Bom era

que o festejssaam porque ella só vale n

melhor das propagandas.

Não lho escrevo mais porque estou

a cair do somno. Cheguei agora do thea-

tro, ainda toulio nos ouvidos a molopoís

do ¡Choradinhm o vou aproveitá ls como

berceuss para adormecer deliciosamente a

sonhar com a minha terra.)

__-_.-_-__

EXPOSIÇÃO Niltlllldtl. lili

ll|0 DE JANElIlti t

Sogundo telogrammas vindos para

esta capital a para o Porto, dit se como

corto que squclln exposiçlo fechará em

lõ'oo 20 do corrente mas.

Não se sabe ainda a que sttribiiir o

que motivou tal resolução, completamen-

te inesperada.

Como se sabe, o utrsordinsrio csi-

to que a secçlo portugues¡ obteve os Ex-

posiçio Nacional do Brasil dove se, na

sua maior prirte, ao grande e desinteres-

ssdo traballio ds commisslo encarregado

de obter e collcccionsr os productos nt

cionacs, especialmente sos consellisiros

Scliroetar e Madairs Pinto, o so itlnstrc

professor Cincinnsto ds Costa.

Por uma inoxplicsvel teimosia do go'

verno trsnsscto e qua pelo actual to¡ so-

guida, não foi no Rio ds Janeiro um do-

legado especial do governo portugues.

Deu isto lugar s que apesar dos'cs

forçou empregados pelos encarregados, no

Rio, ds nossa secção, em que dc justiça

é especialissr os sis. Jorge Collage, Son

ss Belford, Bordalllo Pinheiro, Luis Vi-

dal, etc., ainda assim s nossa represents'

ção u'squelle esrtamsn nño teve, nom pc

dia ter, a signiñcaçlo que poderia e ds-

voria a que tão indispenssvol cr¡ aos uos-

los interesses commerciaes.

Tambem o encarramsnto ds exposi

ção inutiliss o importantíssimo traballio

que, sob a denominação da Notas sobre

Portugal e superior direcçno do distiiicto

erigsnhsiro A. Teixeira Judice, devia ric-

guir brevemente psrs s secção portuv

guess.

Fss pena vêr tio grande somma dc

traballio, tanto dinheiro o tantos esforço¡

qussi 'completamente perdidos.

As Notas sobre Portugal, que repro-

santam um estudo cansei-ancioso o bri«

llisnta da nous vida .cientifica, indus-

trial, agricola e commercial, nlo devem

ñcar desconhecidas na grande republica

brasileira, a que nos ligam os maiores

sentimentos de smissda, u os mais impor-

tantes interesses commercisetl.

Por outro lado os expositores, que á

custa da grandes sacriticios mandaram os

seus productos, não só na esporança dc

serem conhecidos devidamente, mas ain-

da vendidos polo seu justo vslôr, entire

rão »normas projuisos pelo encerramento

da Esponição Nacional.

Dove o govarno pensar n'ests facto,

quo é grave, e determinar que a Expo

siçilo da Productos Portugueses continue

até á liquidação ou venda dos productos

enviados e que durante esta ss faça uma

lar-gs distribuição das Notas sobre Por-

tugal. A

Parece nos que, sem perda do tom

po, deveria os expositores, que deseja

rom que os seus productos continuem s:-

postos e sejam Vendidos eo Rio de Ja-

neiro, enviar as suas declarações para n

séde da commiuâo, rua Victor Gordon,

Lisbôs.

(Do Diario de Notícias.)

----.--

Notícias militares¡

mas eram lindas e dsnçsvsm menos mal

o Vira com que termina o segundo acto.

Depuis da serenads os rapazes fsaem

erupção na sala, ha grandes abraços dis

cursos e copiosns libuçõn, por copos,

São promovidos a alfcres no dia

15 os aspirantes de cavallaria c in-

tanteria que completaram um anuo

de serviço.

w

  

Wagner. Teve condigna camara

inuriuaria o incomparavel genio da

Mocica.

Os escuros não cessaram ain-

da. Sem sair d'eI-

la, o observador

DA PltAÇA

os S. Minicos

aproximando se da igreja de S.

 

Mar-

cos contempla á direita, entre a hel-

la fachada leste do Palacio Reale o

assomhroso Palacio dos Doges, o

imponente embarcadouro da l'iaz-

zeta ladeado, á direita, pelo elevado

monolito de marmore Vermelho que

serve de pedestal á estatua de mar-

more branco de S. Theodoro, e :i

esquenta por identico monolito de

marmore Cinzento, suportando o so-

herho Leão Alado em bronze; a se-

guir a ampla einbocadura do Canal

Grande; e alem a explendida igreja

de Santa Maria della Salute.

Antes porem de examinar com

atenção a maravilhosa fachada da

egrejs de S. Marcos e de penetrar

no seu surpreendente interior, o

observador devo voltams para traz

a fim de acabar de estudar o aspe-

cto da Praça. Agora pode ver, Ia ao

fundo, no extremo il'ella, a constru-

cçio moderna que ligou as duas

Procurali'e de modo a formar dos

trez palacios um unico com trez cor-

pos. Outr'ora existia ali a egre'a de

S. Germiano, mas em 18l0 apo-

leão mandou demolii-a para fazer a

ligação das duas Procuratie.

Agora pode notar-se bem as deal

arcadas sobrepostas do corpo cen-

tral e as trez das lateraes, e hein

assim as amplas galerias interiores

que lhes correspondem.

A vista compras-se na graciosa

prespectiva d'essss extensos alinha-

mos de columnas, de arcos, de fri-

aos, de cornijas e de balaustradas

onde o sol rutilante faz as mais

complicadas e aparatosss complica-

ções de claro-escuro.

Barão de Csdsro.  
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Inauguração tla Valle de longal

--==-o›=--

Por occasiño da inauguração do

Caminho de Ferro do Valle do Vou-

ga, será tdi'erecido a EI-Rei, pela

empresa, um almoço (le cem talhe-

res no salão da Assmubleia d'Espt-

nho e pelos directores de Compa-

uhia ser-lhe ha ofi'orecido um luxuo-

so album contendo vistas photogra-

pliicas dos pontos mais ptttorescoso ,

notavais da linha. E' um hello traba-

lbo de arte. As photographias são da

nomeada casaBiel,do l'mtmque pro-

duziu uma obra primorosa O album

é um encanto de factura: capa do a

coiro da Russia, com delicadisslmas:

applicações de prata. Siguê Leitão. I

Custo. 100 libras,

O esplendido album é consti-

tuido pelas seguintes photographias:

   

l.°--Vista Geral do Espinho com a

Egreia principal.

_ 2.0-Vista da estação dos Caminhos

de ferro do Valle do Vouga em Espinho.

3.°-Visla das Fabricss de Sardinha

de Brandão Gomes & 0.'. em Espinho. ,

4.“-Vista Geral da Villa ds Feira '

e Castello.

5.“-Viats da Estação ds Villa da

Feira

6.'«Arril'ann.

7.0-3. João da Madeira.

8.°-Vi›tta das Minas do Pintor em '

S. João da Madeira.

9.“-Visla Gsi-al do Oliveira d'Aas-

mais.

lO.°-Fabrica.s do Caima do sr. Ben-

to Carquejs. i

ll.“-Pinbairo da Bemposta-Vista

Panoramica.

12.0-Albergaria.

13.”-Rio Vouga (Ponto do Vouga). I

14." -Vista Geral do Aguada.

1?).°-- Hospital (lo Conde ds Socena

em Aguada.

16.°-Rio Aguada.

l7.°--Ponls da Raia

18.°-Vista Geral de Aveiro.

19.' -Entroncamonto rm Jal'af'e da

linha do Espinho a Viseu eom s linha de

Aveiro.

?ON-Vista da Ponte sobre o Rio

Vouga em Pecegi-iro.

21.0-Vouse-lla.

22.°-- Banho (Vista dos «stsbalnci-

mentos thermaas).

23.'-Vista Geral de St Pedro do '

Sul.

 

VARIEDADES
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Os direitos do auctor no theatro

Nasceu em Paris a galinha dos

oVns de ouro. que se chama a por-

te da auctor. Foi i--m 1653.

Tristan l'Heriniiv, para Propor

rar o seu discípulo Gomault, Focar

reguu-se de lêr a FUN peça. Rivers,

aos artistas do Ihealro Motàre Eai I

tes, julgando a de Trist'm.já bastan-i

te celebre então, oñ'ereceram-lhe por!

ella 100 escudos, mas rr-tractaram

se apenas souberam ser de um jo

ven poeta (lesconheculo. l)H|)til8 de»

ter ¡naisttilo em vão com os actores

para manterem a ofl'crla. Tris|au

propôz que se concedesse ao au

clor, em vez de uma quantia lixa. a

nona parte da recruta liquida, ein-

quanlo a peça fôsse considerada no-

vulatle; depois do que ficaria a pro

prtedade aos act-ires Esta cotnhi

nação for aceita, e originou a parte

do auclor

Uma ordenação real de1697

consiguou aos anctores o nono das

receitas ltqurdas para as peças em

5 actos, e o duodecimo para as de 3.

Em 1791 a Assemblêa Legis.

laliva promulgou uma let sobre o

regime dos theatros, em que se es-

tabeleceu: em nenhum dos thealros

da França, se poderão representar

:7-:w7 1 : A

lS'l'lthTO nn avatar)

producto total das representações á chegada de S. M.e of'liciao no

em proveito (Iielles.

Para a Cobrança dos direitos

de auctor, Beaumarchais organisou

uma agencia que coniioo ao seu

amigo Framery. a qual em 1798 já

tinha em caixa mais de !00:000 lt-

bras Este resultado instigon a for

mação de outra agencia, Fillette

Loreaox.

Im 1829. Scrtbe concentrou

o serViço das dons agencias. fun-

dando a Société des mieteurs et com-

¡posileurs dramatiques. A taxa (los

direitos de auctur na Opera é de 8

por cento, e de lO nos outros thea-

tros, excapto no da Co-uedi'e Fran

_çaise onde é de 15.

Graças :t organisaçño (l'essa so

ciedaile, Alexandre Dumas lilho,

embolsou pelas primeiras 100 réci

tas da Dama das Caiiielias 60 mil

fratiuos. ou 12 cmttoa da nossa moe~

da; e George Ohnel pelas primei-

ras "250 récttas do Muitre des For

gts no Gyiunase i 400000 francos.

isto é, 280 Contos!

Vale a pena ser dramaturgo em

Franca.

Imagine-se o que terá vendido

a opera. La Jutve, a qual já conta

mais de 600 récilas em Paris.

As operas de Mayeerheer tem

produzulu mais de 30 miluões de

francos, 6 mil Contos.

Que esplendido patrimonio'

Víctorien Sardou

Morreu em Paris. com 77 an

nos coi'npletos, o parisiense Victo

rien Sardon.

Sem ser um genio, adquiriu

ConsideraVel celebridade. no thea-

tro, pela maestria da technica e ga-

lhardia do verbo. Em 1854. ao ca-

bo de malogradas tentativas drama»

ticas, o Odeon representou the a

Taberna, a primeira peça que It»

grou vêr em scena.

Ditpois a Gloria extendeu-lhe

atnorosamente os braços; e, duran

te mais de 50 annos, encheu o de

applausos, de honras, e de riqueza.

Escrever¡ mais de 70 dramas e

comedias. Muitas d'essas obras, e

entre elias a Familia Benm'ton, os

Solteirões_ a Patria. a Fedora. a

Turca. a Madame Sans Gene e os

Barbaros, (leram a volta ao mondo,

algumas no prodigioso aerostato de

a Sarah Bernardt.

g-”-

()S RINS

Os rins trabalham constante-

mente, removendo do sengue ve-

nenos activos. Se os rins deixam

de funccionur, mesmo por poucas

horas, o resultado é fatal. So não

desempenham senão parte do seu

trabalho ainda assim uma ligeira

porção de veneno retida no sangue

é sut'ficiente para causar grande

soifrimento. Dôres de costas, dô-

res de cabeça desassocego diminui-

ção na urina, nervosismo geral,

. são symptomas que resultam d'a-

ç quelle desarranjo. A Salsaparrilha

do Dr. Ayer exerce um efi'eito pe-

culiar nos rins: desobstruindo os

tubos delicados dentro d'estes ora

gâos, allivia a congestão, permit-

tindo, que elles desempenham bem

o seu ofñcio.

Venda nas boas pharmacias

e drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

8: 0.'.

Lowell, Mass, -U. S. A.

Depositarios geraes : James

Casscls 8: C.“ Successores

Rua do Mousinho da Silveira

85, 1.u Porto.

a-“

Bispo (Janela

O illustre prelado d'esta dioce-

obras de auctores VIVOS, sem seu 59o CO"“dad” 0°" "m“ numero-“3

consentimento formal e pur egcn.¡commtssão, cujos nomes abaixo pu-

pto, sob pena de SPI' confiar-.ado o

 

LYCEU P OLITE CHNICO (COLLEGIOFUNDADOHAQSANJQÍ

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro.

A vigdancia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

blicatnOs. virá a Aveiro para assistir

rector e da antigo professora l) Eduarda Henriqueta Pereira.

0 ensino do Curso 'iris Lyceus está orientado de modo que os alumnos d'este collegio

¡mlrin li-Il)ll|lut'-Se no 00h ›\NNOS para o exame do l.°_ 2.° e 3.° annos; N'UM ANNO para

e 5.” e tambem N'UM ANNO para exame de 6.' e 7.', o que represents umao exame de 4.°

nnportante eronomia de tempo e de dinheiro.

Te-Dcum que nesse dia se celebrará

no ¡grs-ja do Real Convento de Jezns

em acção de graça pela vinda do 50-'

bererano.

A conimissão acima referida

campanha-se dos seguintes cavalhei-

ros: srs.:

Conde d'Agueds, governador civu

do districto, dr. Jayinu Silva, presidoulu

da camara; rev.° Manual Ferreira Pinto

de Sousa, srcyprnsts e prior da Vera

cruz; dr. João Fsyo Soares d'Azavudo,

secretario geral; dr. José Pinto Ferreira

Dias, juiz ds direito; Joaquim Simõws

Peixinho, governador civil substituto; dr.

Jayme do Magalhães Lima; coronel Pas-

sos Persirs, oommandante da 9.' brigada;

Francisco Regulla, reitor do lyceu; comi.

Paulo do Burros, director das Obras pu

blicas; Francisco da Silva Rocha director

da «Escolaindusirisl Fernando Caldo¡

ra); dr. Jayme Faro, del-igado do pro

curador regin; João Pinto Riachão, prior

da freguesia da Gloria; Jacintho Agapi

tho Rsbocho, chefe dos serviços Banana¡

dr. Amadeu Tavares da Silva, adminis

trador do concelho; João ds Moran Ma

chado, commaudante dos Bombniros vo.

luntarios; Firmino de Vilhena e Marquas

Gonna.

“Oh-

Servions de Fazenda.

Foi anctorisada a verba de réis

4643“8 para pagamento dos traba-

lhos extraordinarios nas repartições

de fazenda districtaes de Aveiro, Bra-

ga. Beja, Vianna, Villa lieul. Guarda

e Castello Branco.

--.---

Telhado desabndo

Ha dias desabou na rua de Sau-

to Antonio. o telhado d'urna Casa ou-

de habitou a sr.a Maria Biaia, já fal-

lecida e que agora pertence aos her-

deiros da mesmo. Não houve feliz-

mente prejuizos pessoaes a lamentar.

o que se pode tomar como um mila-

gre. pois, não haviam passado dois

minutos que da referida casa havia

sabido para a sua l'aina eostmnada 'a

moradora. com uma creonça ao cóllo.

_4-.-

Novo Prelude

Será em breve nomeado Bispo

d'Angola. o sr. dr. João Evangelista

de Lima Vidal. illustrath conego da

Sé dc Coimbra e distincto professor

do Seminario d'esta diocese.

Escúptor e orador sacro de bri-

Iliantes dotes intellectuaes e moraes.

o novo prelado é natural d'esta cida-

de, onde. como nas altos esplieras do

Catholocismo. conta grandes c nume-

rosos admiradores da suo grande intel-

ligencia e do seu porte sempre mo-

delar e distincto.

Congratulâmos-nos devéras. coa

mo aveirenses. da elevada distrncçào

que ao sr. dr. Lima Vidal vae ser cou-

(Ze'litlãl. felicitando a Egreja por ?tão

brilhante e acertada escolha.

_40”_-

Espectnculu em Ovar

Vae a Ovar, no proximo domin-

go, dar um espectaculo com o pro_

gramina que levou á acena no nos-

so thvatro, a troupc de amadores

dirigida pelo nosso patricio e ap

plandtdo actor. Jose da Paula. ha

pouco de regresso do Brazil e que

por estes dias seguirá para Lishôa,

a escripiurar-se n'um dos theatros

da capital.

Os autnrn'oveís

A folha ofiicial publicou uma

portaria sobre a circulação de auto-

moveis, declarando que fica expres

sainenle protuhido no Interior das

cidades ou Villas. tanto de dia como

de noite, o emprego de signaes da-

dos por apparolhos de -stlvo estri-

dante denominado «strenes» e ou-

   

*Mu-_w

tros analogos, ou d'aquelles cuio çalves Holbeche Fino, delegado do

som Se assuntlha ao dos apitos usa- thesouro d'este districto.

dos pelos corpos de polieta ou das

cornetas de alarme empregadas pe

lo pessoal dos serviços de incen

dios. A mesma portaria suscita o

cumprimento da disposição, que

fixa ein 10 kilometres, :i hora. don-

lro das povoações. e em 30 lóra

d'ellas o maximo da velocidade dos

automovms, sendo estas velocida-

des duninuidas sempre que a ctr-

culação o exija.

_40._-

Repveswão da mendi<

cidade

Din-sc que na proxima sessão

legislativa será apresentado ao parla-

mento um projecto de lei tendente a

reprimir a inendicidade e :i crear :rl-

bergues destinados nos que não po-

dem. pelo doença ou avançada idade.

lançar inào dc outro recurso que nào

seja o de esmolar a caridade publica.

--_--__

l)espachns (Vim-atracção

Foram nomeadas professoras

ajudantes 1 D Alice de .Sousa Lopes_

para a escola d'Alhcrgoria-á-Velltn;

D. Maria l'ereii'a de Vasconcallos_ pa-

ra a de Moldes (Arouca); e Í). Loura

Borges, para a de Mozellos. Feira.

M-”-

Remodelacão de servicos

O Diario publicou na segunda

feira uma portaria, nomeando uma

Cotnintssão para estudar a remode-

lação dos serviços de fazenda nos

(listrictos e concelhos, codilicando

am novo diploma as providencias

que sejnlgarem proticnas, incluin-

do n'ellas e serviço das execuções

ñscaes e organisando-se em confor-

midade um projecto de regulamen~

to geral de aduttnistração de tazen~

da publica.

D'essa cnmmissão faz parte

«Ou-

Despacho

Foi collocado em Aveiro. como

chefe dos serviços telegra¡›hos-pos-›

taes. d'este districto, na vaga aberta

pela aposentação do sr. Serrão o Sie-

gundo official do quadro telegraplio-

postal. sr. .lose Antonio Cidrites.

_aco-_-

Publicacões

0 OC()IDENTE.-An gravuras que

ilustram o n.” l074 do Occidcnte são 8

magnilicos inatantnnanl da festa das EI-

coíus em Lisboa, a que assistiu Sua Ma

gostado e em quo se reuniram 14:000

creauçns, constando os instantanaoa do

um «noime grupo ds crssnçae, da coagu-

dr de El-Rvi ao parque das Laranjuirns,

d» distribuição das bandairas e das acla-

msçõsl feitas a El Rai D. Manuel, do

desfilar dos oolngtaes, do orfann infantil

s dos alumnos premiados. Uma linda gro.

vura do Castelo de Guimarães, decrero

do monumento nacional. Retrato do Dr.

Adriano Antliora de Sousa Pinto. Foto-

lia l 1:500 kilomrlros de distancia com

o retrato ds Eduardo Balin inventor do

Telastvrógrofo com que se obtem nas¡

nova maravilha da ciencia.

Colaboração literaris do : João Pru-

dancia, Ca-tsno Alberto, Rodrigo Vialoso,

Alberto Tullsa, Antonio A. O. Machado,

e D. Francisco de Noronha.

A assignalura do Occidcnte custa

950 réis por trimestre, a publicação mais

antiga o mais barata no genero.

Sorrindo

__(.)_.._

Em um banquete medico:

Um dos convivas levanta-se o

diz :

_Meus senhores, convido-os

a beber :i saude. . .

-- Nunca! Nunca! bradam too

 

tambem o sr. Francisco Maria Gun-l dos em córo.

  

*à @moita de @sintonia
D

ANTONIO VILLAR

--=mess==--

% Em frente ao antigo estabelecimento de ouriuesaria, de

$

“ll feição .

 

Manu/'natura sc por cncommcnda,

com a maxima precuão e rapida.

_=¡l=_

Doura-se a côres, gravam-se lettras e monogrammas.

WW

Esta officina encontra-se competentemente montada

para satisfazer todas as exigencias.

SERIEDADE ABSOLUTA El! '[0008 0S CONTRAGTOS

ãCABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-

VESARIA, onde se executa toda a qualidade de

trabalho conccrnente' á sua arte, desde o mais tino gosto

ao mais barato que se deseje, sempre com a maxima per-

__.n¡=n__

, .

l q ESTA offlcina, não só se fabrica toda a qualida-

de de objectos em OURO ou PRATA. como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXIDA, CORREIA, CRAVA e GRAVA o que

se deseje, para o que o proprietario se encontra apto.

-=2=(a)===--

 

Antonio da Costa, Successor,

á rua dos Marcadores -~ AVEIRO

  

   

   

Palacio Murça -.- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnoa internos, semi-internos e externos d'ambos os Sexos para Instrucção Pmearia (infantil, 1.° e 2.o raus,) Cursos dos Lyceuu, Com.

mercial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e muzicanTnmbem recebe como P NSIONISTAb alumnos dos dom

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas lndustriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatot-ios.

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allumnos a faze-

rem o Curso de telegrnphos que na Escola Official é de dois snnos.

U Lyceu Polyteclmico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias¡

Os pensionistas do Lyceu Polytechmco que frequentaretn o Çonservatorio tem n'uts

collsgio msgnilicos piannos d'estudo. -

PnEços moramos

Envmn-sx ESTATUTOS z suis nscuaacmznros A QUEM sr. morna rsan-os.

O D | R E C T 0 R› a ADELINO CARREIRA.



DISTMCTO DE AVEIRO   

 

DE JOSÉ 'AUGUSTO FERREIRA AV E I B 0 QO-RUA no mes-22

“npcrtante estabeseolmento, o primeiro no genero n'eata cidade., todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para, a de_

humnde até ao melhor por preços baratiss'imos-.e sem competencia. Enoarrega-se o seu preprietarlo de mobllar, luxuosa

etc., ou qualquer residencia por oomnlecto sendo excesswamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a.

para n que acaba de obter uma mlnuclosa'oollacção dos refarldoa artigos pala assim bem poder servir

publico todos os objectos respeitantes a oolxoarla. asslm como todos as materias empregadas na comigo-

e e ao vendem tambem por preços modlcos. so vendo se aeredltara; e pm- isw a Empreza Mubi-

ando o seu proprietario com as suas ordens, as quoes serão rapidamente cumprldas.

coração de qualquar casa. desde o mais

ou mn..deswmente, solos de visitas, de jantar equartos.

. aux industria Tambem vende todo e qualquer mova] avulso

É o publico. No mesmo estabeleclmento encontrara, tambem o

cão da referida industria as quaes são de «xplendlda qualidad

llndora oonvlda o publlco a vlsltar o seu estabelecimento bom'

ENCONTRARA o publloo Neste

Vendas a prompto pagamento qe a. prestações.

M-.. ...-__ _.._...._...

- @wmwm
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(NO BRAZIL E NA EUROPA)

49'¡an nutritivo

CARNE

Prlvlleglado,alct
orlsado pelo go

nel-no, e approvado pela junta

' ›

consultivo .de saude publica

CLYDE = Em 23 do novembro s de Portuga¡ e Inspector“

Geral de Hyg'xene da

Para S. Vicente, Pennambnco, Bahia, Rio do Janeiro,
Córte do Rio de

Janeiro. '
(MAJCA REGISTADA)

SANTOS, Montevian e Buenos-Ayres.

Prenniadu con¡ as nneda-

lhas de ouro nas ex-

Y
l r

._-›J , Cu I lgit°

Í ==
p(›su_..(›<..s Iudusl¡ na¡ de ou:: ;ruminpme a branch"“ "um“ a“ chromcnmmpm ou whmnum

Llsboa “Ever-'N Curu a lyuicn pulmonar, como o provam numerosos allealndm medico¡ e parlíoulnru¡

sal de Pavls. Cura ¡ncnnleslnvelmente n aathmn. molesliu dlñ'xcil da ¡wr dahollndn por oulrul meio.;

Cura adnliravolmeule a coqllulncha. e pelo seu gosto ngradnval, é _appetecido pal"

 

Dcuídamenfe legalisada em Portugal e distinguido

com um premw de Honra de 1.' clans'

6 cinco medaihas de Ouro, A

na America do Norte. França e Brasil,

peía perfeita manipulação e eficacia

das Aeus productos medicina“:

peitoral De @lambará

'BEGISTA'DO)

1021111121125 torrcins a salm- De [mães

 

Cura prompla o rndicnlmenle as touca ou rouquidõen;

Para a Madeiro, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

creançau.

SANTOS, Monlevideu e Buenos Ayres. '
b n _ t r l

.

*' ome ¡or romeo nn n Ivo que ae con u-ce s _ . _

E' muito digestivo, forlilicnnlu e: reoonslitnlnlu'
Frasco, 11.000 réln, 3 francos 25700 réu.

  

Preço da passagem de 3.' classe para O Brazil . . . . . . . . . . Soh a una inñnencin desenvolve-so rnpidanlenle

, ,, 1, , n O g", da Prata _ ' _ . s 5 O o :lppcllte enriquece-se o sangue l'orlnlecem-se
l

E
2 a os¡ ¡nuscullps o. vultun¡ as lou-cus.

H D A V l

Pnrn as muuuçna un pessoas mnilu (ll-hola
(BEGISTA DO¡

° -___=(')=___
-

“xml "0“1'” d": d“ ”SP“ “xl“ \'le e P"“ 0° I l Conàbatom o fustm_ a asia. u gualrnlgin, as "num-uu u vomilol. o enjôo do mar. o man

' ' ' . a u “'5' ' "",° a "V" "u w"“ °' e”" “ .Wz' 'R “O, M nlnlencin e a dllnlnçâü do estomago. São de grnudu eñluncin na¡ Inolvlliu do ute-

a
Esta. dono ::om qnneaqnor bolaclnnlms é nm I'O n da poll-q. nn fraqueza doa nal-voa u do "ngm,

excell--nle alnncln para as pessoas lmcns ou Cnh“. 500 réu_ 6 eu““ 35240 ré“.

gouvalcacanlgu; pri-.pura u calmnugu para. ¡WC-ei' 1 '_____.___..__._..___==__ __.

tar hum a i'lllllllllltaçño du juntar, e concluido
p | . _ 'T1 .

T l

Aallo tomo-ae igual porção no «mount para fmzili-
h ¡ w | ¡ n . ~ ¡ . '

M(lN z. Em 16 dc “ovunbm qm.;(,_m,l,,,m,,c,_w MMO_
ao ll( mullos Espmhuo un pllnlas sacchannas

Para evitnr n conll'nfueção_ oa envolucroa
(REGISTADOS

)

 

das garrafas devem cmzkur o rolrnto do nnclor

' Para ll Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e o naum ul" peqnenos círculos' munrcclloa, mm: Estes mt'dicamenlOI curmn com mpide: a ¡uoüennividuduz

SANTOS. Montuvideu e Buenos-Ayres.
c“ Íl"“ “um d"^P”5"“d“ “"l °°“l”"““d“*l° '3“ 1“' FW"" "'n EMM;

l de 4 de. Íullllu de 1883. ' Mnlvul'mn uol-Vusnn. du pollo, das via¡ relpimlurlu, do ellomago. do¡ inlnliael. do'

Mais de cem melücos uttestmn u. srt-L orgão:: nrinnrinu;

parem-Idade d'este Vinho para combater u MPM”“ d““ ”c“l'm" 0 dl“ crwwh;

Duron um gnu);

CLYDE =Em 24110 novembro

  

i'll": de ¡Orças' o _a FP“ “o lnflnlmnaçüeu ocongoalõclg

_ ^ _ _ _ limprvga-ao com mm . n e¡ nos «ss- I 4 l - .

PMT¡ S. VICBIJN, Pernambuco, Ballln, Rm de Janeiro, tmnagoa nindn na lnnis (lnlmia. pul'n rumhnlor Fl1Íl):l:Í::lu::'::llãxà
qmumiaa_

SANTOS, Mantovideu e Bacana-Ayres.
na djunajõee WWW? l"'›"""s“_°-“ “WMM“ Fruson,5001éia; 6frnsoou 2,5700réi..

carnllnlgm, gnBlljl'dy'I'üvj-EMU“lg'"' ""'^-"_m|~ ”e Consullem n hmm-O NOVO MEDICO-pelo Vinc. do Souza !lo-Ira¡ vondu no¡ dn-

E l b ¡nadção «loãonzjlom l"\<'lutllsl;so. collñn|llllçaül“g° poaitou do¡ remedios do nnctor. Preço: broolmdo, 200 rólu e uncudernudo 400 réis.

=
I carnaa ' a¡ (“'çoes PBCYUII III OSMH¡ e em guru ll

___ _ = =___

l
( e l 0 convnlo'acença de tmlna as (laençna,m›l|do é pre. _

_

em, hmm"“ “a (meu. ¡ Niedlca tnentos hnmeop
atluuos garantidos, a vulunl

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, tum c“àlee (1,53,th vinho' repre- e e.“ caixa! da (“versus tamanho“

SANTOS, Munuvwcu u Buu¡08_^yr“.
› 8911 a un'l 0m - 1 Tubo com glohuloa 260 réis; duzia 26600.

Acha-se ávonda uns principaes plmrmucina 1 Fr,... eo¡ ¡' l 3'. 5_. ;ou .é' ¡ d _',¡ 45000_

l . ' d? Portugnl R '10 0811"*'1'2'4'0- DCPOGÍÊO Em““ l l)iIoL:nm.llrill:r:r:llo 3.'m'lOll réis; 'alia

PPBÇO da passagem (Ie classe para O Brazil . . . - . . . . . . 22%000 n¡ lennuoia Franco. Filhos. Lim Balüm- Vêde os Proçou-cm'renlvs, u «Auxilio Honwopntlnico- ou O Medico da Cau o a :Non

,¡ » » n n Õ Rm da [h-ala. _ _ _ papos““ em Aveu'u _ Pllar- Gnin Í'qunllleopnllàícna pelodV'Iaconrle (lt/S?an Sunga. d F _

___________
l _ l .l . _- v «_ Iate¡ pm nt-lna ven 0-84- Mn A E R. nn lmrmncln u rognrín de. rnneíaoo da Lu¡

'-_'
l ""'Cm e Drtlg'w'd Mçdlfuml de “l 8a Filho; vaLBERGARlA-A-VE

LHA (Alqlwrubim) no estabelecimento du Manuel Muriu

.A. BORDO HA CREADOS PORTUGU
EZES bah.” _Iuniur á run “Wella. Amador. DEPOSITO GERAL um Portugal. Porto, I'na de Samu CMluu-inn 1508.

AVISO IMPORT
ANTE

l Nas agencia¡ rln Porto e Llnboa, pode ou m. passageiros de 1.a classe

“colher _os beliclwn á viola das plantas do¡ poqnnles, mas para isso n'e-

cummendanum tudu u antecipação.    U Estobcleoímenlo tem um medico encarregado de. responde

,1.4. (gratuitamente.) a qualquer consulta por escriplo sobre o lraluulenlo

A G' E E s ' i uma bella casa no Largo do Rocio, pplmaçã" (vestes remedms_

Cum aposentos suíl'ucientcs para la-

NO PORTO ll EM LISBOA: mma regular

T A. I T ak C O . ¡JAR/[ES R A W ES 8: 0"- Quem a pretenda diriin-se a Bs-

l9. Rua [ln lnf'anln D Henrique. l Rua (l'El'Rel. 31'¡-o m redacção'
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